ATA DA 20ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DO 1º. PERÍODO LEGISLATIVO, DA 17ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 19 DE JUNHO DE 2017. PRESIDENTE: ELISÂNGELA MAZINI MAZIERO BREGANOLI, SECRETÁRIO: ELIAS DE SISTO. A hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Aparecido Donizeti Teixeira, Brasilino Antonio de Moraes, Carlos Henrique Lopes Faustino, Daniel Girotto, Edimilson Manoel, Eduardo Ribeiro Barison, Elisângela Mazini Maziero Breganoli, Elias de Sisto, Francisco Carlos Cândido, José Roberto Pereira, Josimar Alves Vieira, Luiz Braz Mariano e Valdirene Donizeti da Silva Miranda. Havendo número legal, a Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. Em seguida foi lida e aprovada sem debate a ata da 19ª sessão ordinária realizada no dia 12-06-2017. A Presidente solicita aos senhores vereadores e demais presentes que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: "Salmo -Capítulo 97 - Versículo 1: Cantai ao Senhor um cântico novo, porque ele operou maravilhas. Sua mão e seu santo braço lhe deram a vitória". A senhora Presidente suspende a sessão por cinco minutos para conversar com os senhores vereadores na Sala de Comissões. Reaberta a sessão: A senhora Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com a 2ª Secretária, vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda. NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: OFÍCIOS RECEBIDOS DO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL: Oficio nº 340/2017, de autoria do Prefeito, em resposta ao Requerimento nº 280/2017, doVereador Dr. Eduardo Ribeiro Barison. Oficio s/nº de autoria do Diretor do Departamento de Educação, Oswaldo Elias Nassim Junior, em resposta ao Requerimento nº 0299/2017. O Vereador Luiz Braz Mariano solicita que seja lido na íntegra o Ofício do Diretor de Educação. A Senhora Presidente informa que o Requerimento nº 299/2017 foi encaminhado ao senhor Prefeito Municipal e não ao Diretor de Educação; diz que irá providenciar cópia da referida resposta ao vereador, lembrando que já está no site da Câmara Municipal. O Vereador Luiz Braz Mariano diz que mesmo vindo do departamento gostaria que fosse colocado em votação a leitura na íntegra do referido ofício. A Senhora Presidente informa que será lido na íntegra, não tem nenhum problema quanto a isto; diz que o Requerimento foi respondido de maneira errado e será reenviado ao senhor prefeito para responder à Casa de maneira correta, considerando que quem responde aos requerimentos da Casa é o prefeito e não os departamentos competentes. Em Questão de Ordem o Vereador Dr. Eduardo Ribeiro Barison diz que o vereador Luiz Braz que já foi presidente da Casa deveria respeitar a senhora presidente, porque nunca viu em nenhuma vez uma indelicadeza desta; diz ainda que a presidente da Casa é que administra os trabalhos.A Senhora Presidente diz que não se opõe à leitura, e que sugeriu que fosse fornecido cópia considerando que são três páginas; solicita ao Secretário que faça a leitura na íntegra do Ofício s/nº, encaminhado pelo Diretor de Educação, o que foi feito. Despachos: Cientes Senhores Vereadores e arquive-se. MATÉRIAS DE AUTORIA DO PODER LEGISLATIVO: PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 02/2017, de autoria do Vereador Dr. Eduardo Ribeiro Barison, que cria a Comissão de Assuntos Relevantes para revisão da Lei Orgânica do Município de Mococa e do Regimento Interno da Câmara Municipal de Mococa. Despacho: Ciente os Senhores Vereadores e inclua na Ordem do Dia para votação em única discussão, conforme o disposto nos artigos 117 e seguintes, do Regimento Interno da Câmara Municipal de Mococa, que dispõe sobre a criação e o funcionamento de Comissões de Assuntos Relevantes, de caráter temporário. REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS, DISCUTIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento nº 381/2017, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca do prolongamento da rede de iluminação pública em locais que especifica do distrito de Igaraí. O autor discutiu o requerimento. Requerimento nº 382/2017, de autoria dos vereadores: Aparecido Donizeti Teixeira e Daniel Girotto, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca dos serviços de manutenção na escadaria e monumentos localizados na Praça Pedro Dias Lima, onde está localizada a rotatória da ETEC Francisco Garcia "Industrial". Requerimento nº 383/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca da possibilidade de determinar melhorias no bairro Canoas (Chácaras Canoas). O requerimento foi lido na íntegra. Requerimento nº 384/2017, de autoria dos vereadores: Elisângela Mazini Maziero Breganoli, Edimilson Manoel e José Roberto Pereira, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca da instalação de Academias ao Ar Livre e Playgrounds em locais que especifica. O vereador José Roberto Pereira discutiu o requerimento. Requerimento nº 385/2017, de autoria dos vereadores: Elisângela Mazini Maziero Breganoli, Edimilson Manoel e José Roberto Pereira, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca de estudos visando a regularização de imóveis construídos em terrenos onde os mesmos possuem mais de uma construção. O vereador José Roberto Pereira discutiu o requerimento. Requerimento nº 386/2017, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca da possibilidade de instituir um Conselho ou Comissão de Acessibilidade, através de estudos e diretrizes (trânsito e transporte) a saber. O autor e o vereador Dr. Eduardo Ribeiro Barison discutiram o requerimento. Requerimento nº 387/2017, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano e firmado pelos vereadores: Agimar Alves, Brasilino Antonio de Moraes, Aparecido Donizeti Teixeira, Daniel Girotto, Edimilson Manoel, Francisco Carlos Cândido, Carlos Henrique Lopes Faustino e Josimar Alves Vieira, solicitando informações do Congresso Nacional, para que após os devidos estudos determine a criação rígida de legislação visando coibir de forma rígida os jogos on line com apologia à violência e ao suicídio. O autor e os vereadores Edimilson Manoel, Dr. Aloysio Taliberti Filho, Brasilino Antonio de Moraes e Dr. Eduardo Ribeiro Barison discutiram o requerimento. Requerimento Verbal nº 388/2017, de autoria do vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca da destinação dos valores arrecadados com a taxa de locação/utilização do Teatro Municipal de Mococa "Pedro Ângelo Camin". O requerimento foi lido na íntegra. O autor discutiu o requerimento. Requerimento Verbal nº 389/2017, de autoria dos vereadores: Dr. Eduardo Ribeiro Barison, Elisângela Mazini Maziero Breganoli e Valdirene Donizeti da Silva Miranda, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca de ações urgentes visando a concessão de prótese para o munícipe Luís Sergio Teodoro, a saber. Requerimento Verbal nº 390/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca dos serviços de limpeza completa na Rua Félix Porcel, localizada no Residencial Samambaia.Requerimento Verbal nº 391/2017, de autoria da vereadora Elisângela Mazini Maziero Breganoli, solicitando informações do senhor prefeito municipal sobre a ausência de respostas dos Requerimentos encaminhados pela Câmara Municipal. Requerimento Verbal nº 392/2017, de autoria do vereador Elias de Sisto, solicitando informações do senhor prefeito municipal sobre o não pagamento de diárias aos motoristas que realizam viagens para transporte de pacientes. A Presidente solicita à 2ª Secretária que ocupe a presidência para que possa discutir o requerimento. O vereador Brasilino Antonio de Moraes propõe a suspensão da sessão por dez minutos. A Presidente diz que como falta apenas um requerimento na pauta, sugere que a suspensão seja depois da conclusão desse requerimento. Enquanto a presidente discutia o requerimento, os oito vereadores da Bancada da situação abandonaram a sessão. A senhora Presidente solicita aos vereadores que retornem ao Plenário para que possa fazer a votação do requerimento. Com a palavra o vereador Brasilino Antonio de Moraes diz que não concorda com a falta de respeito da parte da presidente ao não solicitar ao vice-presidente para assumir a presidência quando se ausenta da Mesa. A Presidente fala que quando ela faltar à sessão quem deverá assumir é o vice-presidente, mas diz que está seguindo o Regimento Interno; registra que falta de respeito é a Bancada da situação se ausentar da sessão enquanto se discutia um requerimento importante de autoria do vereador Elias de Sisto. Em aparte o vereador Brasilino Antonio de Moraes se manifesta favorável ao requerimento. A Presidente fala que vaidade política não cabe na sessão, que respeita a posição de mudança de Bancada feita pelo vereador membro da Mesa, Carlos Henrique Lopes Faustino, e que o mesmo tem todo o seu respeito, mesmo não fazendo mais parte do seu grupo político; diz ainda que a questão é de praticidade, tendo em vista que o vice está mais distante da Mesa Diretora; ressalta a importância da aprovação do requerimento em benefício dos funcionários públicos municipais.O autor e os vereadores Carlos Henrique Lopes Faustino e Luiz Braz Mariano também discutiram o requerimento. Requerimento Verbal nº 393/2017, de autoria do vereador José Roberto Pereira e firmado pelos vereadores Edimilson Manoel e Elisângela Maziero, solicitando informações do senhor prefeito municipal acerca da possibilidade de desmembrar o Departamento de Agricultura e Meio Ambiente em duas pastas: Departamento de Agricultura e Departamento de Meio Ambiente, devido a abrangência de cada setor. O requerimento foi lido na íntegra. O autor discutiu o requerimento. INDICAÇÕES: Indicação nº 053/2017, de autoria dos vereadores Aparecido Donizeti Teixeira e Daniel Girotto, propondo ao senhor prefeito Municipal a limpeza de terreno de propriedade da Municipalidade, localizado na Rua Milton Gonçalves Dias, na altura do nº 424, no bairro Nelson Niero. Indicação nº 054/2017, de autoria dos vereadores Aparecido Donizeti Teixeira e Daniel Girotto, propondo ao senhor prefeito Municipal a poda de árvores em locais que especifica no bairro Nelson Niero. Indicação nº 055/2017, de autoria do vereador Elias de Sisto, propondo ao senhor prefeito Municipal serviços de desobstrução e limpeza em bueiro localizado na Rua Joaquim Egeas Martins, nº 99, no bairro Francisco Garófalo.Indicação nº 056/2017, de autoria do vereador Josimar Alves Vieira, propondo ao senhor prefeito Municipal, através da Defesa Civil, que seja realizada uma sondagem próximo ao Parque das Jabuticabeiras, a fim de descobrir o responsável pelos cavalos soltos no período noturno. Indicação nº 057/2017, de autoria do vereador Josimar Alves Vieira, propondo ao senhor prefeito Municipal, que seja realizada a poda do mato na Avenida José Justi, próximo ao nº 139, a saber. Despachos: “Encaminhe-se a quem de direito”. MOÇÕES: Foram lidas, discutidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 144/2017, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes,de profundo pesar pelo falecimento do senhor Vitor dos Reis Lima. Moção nº 145/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino e firmada pelo vereador Elias de Sisto, de aplausos e reconhecimento ao atleta mocoquense, Vitor Queranza, pelas conquistas na 34ª Maratona Internacional de Porto Alegre, ocorrida no último dia 11 de junho em Porto Alegre/RS. O autor discutiu a Moção.Moção nº 146/2017, de autoria da vereadora Elisângela Maziero e firmada pelo vereador Elias de Sisto, de congratulações à Professora Dra. Fabiana Maria Martins Gomes de Castro, eleita nova Diretora da Faculdade de Tecnologia do Estado de São Paulo - FATEC Mococa.Moção nº 147/2017, de autoria da vereadora Elisângela Maziero e firmada pelo vereador Elias de Sisto, de congratulações ao empresário José Eduardo de Carvalho, pelos 30 anos da empresa Multidrogas, drogaria localizada na Vila Santa Rosa, comemorados no último dia 17 de junho. Moção nº 148/2017, de autoria do vereador Josimar Alves Vieira e firmada pelo vereador Elias de Sisto, de aplausos e reconhecimento ao LEKÃO Lanches, pela excelência no atendimento prestado aos seus consumidores e também pela ampliação de seu estabelecimento. Moção nº 149/2017, de autoria do vereador Josimar Alves Vieira e firmada pelo vereador Elias de Sisto, de aplausos à Polícia Militar de Mococa, pelos relevantes serviços prestados durante a Caminhada de Santa Rita. Moção nº 150/2017, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, de aplausos ao Ministério da Saúde, pela criação da Plataforma Digital "Saúde Brasil". A moção foi lida na íntegra. O autor discutiu a moção. OFÍCIOS RECEBIDOS DE TERCEIROS: Oficio nº. 168/2017, do Departamento Municipal de Trânsito, em resposta ao Requerimento nº. 227/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino. Oficio s/nº, do Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de São Paulo, Divisão Regional de Rio Claro, em resposta ao Requerimento nº. 182/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino. Convite, do CONSEG, para a cerimônia de posse da diretoria eleita para o biênio 2017/2019, que será realizada no dia 22 de junho de 2017 às 19h30min no prédio da Câmara Municipal de Mococa. Convite, do PROERD - Programa Educacional de Resistência às Drogas - "Caindo na Real" do Município de Mococa, que será realizada no dia 26 de junho de 2017 às 9h na Associação Esportiva Mocoquense.  Despachos: Cientes os senhores vereadores e arquive-se. A senhora Presidente diz que como faltam apenas quatro minutos, não haverá uso da palavra no Expediente e pede aos oradores para se inscreverem para falar em Explicação Pessoal. Convida em seguida todos os vereadores e público presente para participarem da audiência pública na Câmara Municipal, amanhã, terça-feira, dia 20 as 19h30min, onde será ministrada palestra pelo fundador do Conselho Bem-Estar Animal de Campinas, Sr. Flavio Lamas e com o veterinário Dr. Paulo Anselmo Nunes Felippe; convida também para a audiência pública na Câmara Municipal de Mococa, no dia 21 de junho as 19h30min, sobre a destinação de resíduos sólidos domésticos e da construção civil; convida também todos os vereadores para participarem amanhã do encontro para revisão e correção do diagnóstico municipal para formulação da política de garantia dos direitos da criança e do adolescente no município de Mococa, a partir das 13h30min, coordenados pela equipe do Conselho da Criança e do Adolescente de Mococa, presidida pelo Sr. Márcio Araújo Azevedo; convida também para participarem da audiência pública da Comissão de Obras e Serviços Públicos para discutir sobre o Projeto de Lei Complementar 05/2017, que autoriza o Poder Executivo a autorizar a concessão do serviço de transporte coletivo de Mococa, nesta quinta-feira as 19h, dia 22, no Plenário da Câmara Municipal de Mococa; convida também o público presente e todos os vereadores para o Campeonato Paulista de Levantamento de Peso, que será realizado nos dias 24 e 25 de junho no Salão Social da AEM, a partir das 11h da manhã, a entrada é gratuita e contará com a elite do esporte em todo o Estado; cumprimenta o Sr. Antonio Pereira pela organização deste evento, ele que representa a Federação Paulista de Levantamento de Peso. O vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho solicita o prosseguimento da sessão, sem o intervalo regimental, que colocado em votação foi aprovado por todos os vereadores. A senhora Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra em Explicação Pessoal que deverão se inscrever com a 2ª Secretária, vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda. ORDEM DO DIA: ÚNICA DISCUSSÃO: PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 020/2017, de autoria da Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, que concede Título de Empresa Cidadã à Colpani Pescados Ltda, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Feita a votação nominal do Projeto, foi aprovado por 15 (quinze) votos favoráveisem discussão única. PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 01/2017, de autoria dos Vereadores: Eduardo Ribeiro Barison e Valdirene Donizeti da Silva Miranda, que acrescenta dispositivos ao Regimento Interno (as audiências serão realizadas após as 19 horas), com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Em discussão o vereador Dr. Eduardo Ribeiro Barison fala: Esse projeto tem o objetivo de padronizar as audiências públicas nesta Casa, de nós criarmos o horário que seja acessível principalmente estimulando a participação popular no período noturno, porque existem audiências públicas as 10h da manhã, o que faz com que não venha ninguém; então o escopo desse projeto, em parceria com as vereadoras Elisângela e Valdirene é criar esta condição, para que toda audiência pública na Câmara seja realizada no horário noturno, para que tenha a participação de entidades, de conselhos e que seja cada vez mais abrangente e aberto a toda população. Em discussão o vereador Francisco Carlos Cândido fala: Eu, na qualidade de vice-presidente da Comissão, sou favorável ao projeto porque acho de grande valia; tem populares, pessoas, que querem participar das audiências públicas, mas devido ao horário, não podem participar; então padronizando o horário para após as 19h fica de fácil acesso para que a população possa vir à Câmara Municipal para participar das audiências públicas; então estou de pleno acordo e o meu parecer foi favorável ao projeto. Feita a votação nominal do Projeto, foi aprovado por 15 (quinze) votos favoráveis em discussão única. Prefeitura Municipal de Mococa - PARECER DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO, FINANÇAS E CONTABILIDADE PARA ARQUIVAMENTO do Ofício nº 132/2017, encaminhando CDS contendo Balancetes da Receita, despesas, boletins de caixa e relação de pagamentos dos meses de novembro e dezembro de 2016. Feita a votação do parecer pelo arquivamento, foi aprovado por 15 votos favoráveis em discussão única.Câmara Municipal de Mococa - PARECER DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO, FINANÇAS E CONTABILIDADE PARA ARQUIVAMENTO dos Balancetes da receita e da despesa da Câmara referentes aos meses de novembro e dezembro/2016 e janeiro, fevereiro, março e abril de 2017. O vereador Dr. Eduardo Ribeiro Barison solicita que seja lido o parecer da Comissão, que aguarda parecer do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. Feita a votação do parecer pelo arquivamento, foi aprovado por 15 votos favoráveis em discussão única. PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 02/2017, de autoria do Vereador Dr. Eduardo Ribeiro Barison, que cria a Comissão de Assuntos Relevantes para revisão da Lei Orgânica do Município de Mococa e do Regimento Interno da Câmara Municipal de Mococa. Em discussão o vereador Dr. Eduardo Ribeiro Barison fala: É público e notório a necessidade de se fazer reforma da Lei Orgânica e do nosso Regimento Interno, visto que já teve um trabalho que antecedeu isto, foi feito até pelo vereador Tuca; então a gente entende que é de fundamental importância que se monte essa Comissão, que é bem específica, para que se possa dar o devido direcionamento a esta necessidade; a população espera por isto também, que nós reformemos a nossa Lei Orgânica do Município, e principalmente, de acordo com a Lei Orgânica, o Regimento Interno desta Casa; o nosso Regimento está bem defasado, alguns tópicos estão até mesmo inconstitucionais; então é de fundamental importância que este projeto seja aprovado para que nós montemos a Comissão para que possa assim refazê-los. Em discussão o vereador Francisco Carlos Cândido fala: Logo que eu fui eleito na primeira Legislatura, a qual assumi como presidente desta Casa, a minha maior preocupação foi entrar com este projeto para que fizéssemos a regularização da Lei Orgânica e na sequência do Regimento Interno; foram feitos estudos e tem uma prévia aí da Lei Orgânica já atualizada, e como já discutimos isto hoje nas Comissões, acho de fundamental importância para o nosso Município; depois de todo trabalho pronto, já pedi à nossa presidente para colocar o nome de todos os vereadores desta gestão, para que fique marcado na história de Mococa a atualização atual. Em discussão a vereadora Elisângela Maziero fala: Gostaria de salientar, vereadores Tuca e Barison, a importância disto para a nossa Câmara; nós ficamos quatro anos aqui cobrando que esta reformulação fosse feita e nós não tivemos êxito, agora tenho certeza que nós vamos colocar em prática; como presidente desta Casa já iniciamos alguns estudos com o nosso departamento jurídico, e vamos com certeza junto com os senhores, com a participação também da comunidade, fazer um bom trabalho, com a reformulação da Lei Orgânica e do Regimento Interno. Feita a votação do Projeto, foi aprovado por 15 votos favoráveis em discussão única. PROJETOS EM 2ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº 016/2017, de autoria do Vereador Edimilson Manoel, que denomina de Antônio Marqueti, a Rua 17, localizada no Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Julieta Lima Dias”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão, foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 018/2017, de autoria da Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, que denomina de Maria Emidia Bernardes, a Rua 6, localizada no Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Julieta Lima Dias”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão, foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 020/2017, de autoria do Vereador Agimar Alves, que denomina de José Jorge Ferreira, a Rua Um, localizada no Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Julieta Lima Dias”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão, foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 021/2017, de autoria do Vereador Agimar Alves, que denomina de João Batista de Pádua, a Rua 08, localizada no Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Julieta Lima Dias”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão, foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 022/2017, de autoria do Vereador Agimar Alves, que denomina de Manoela Vilela Marcelino, a Rua 11, localizada no Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Julieta Lima Dias”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão, foi igualmente aprovado em 2ª discussão.  PROJETO DE LEI Nº 023/2017, de autoria do Vereador Agimar Alves, que denomina de Agenor Alves, a Rua 15, localizada no Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Julieta Lima Dias”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão, foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 024/2017, de autoria do Vereador Agimar Alves, que denomina de Praça Maria Nespoli Alves, o Sistema de Lazer 1, localizado no Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Julieta Lima Dias”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão, foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO EM 1ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº 028/2017, de autoria de todos os Vereadores, que revoga a Lei nº. 1.515, de 15 de dezembro de 1983 (taxa de conservação de estradas rurais), com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Em discussão o vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: É uma satisfação este projeto estar aqui na Casa e ser votado pela gente; então acho importante uma votação maciça de todos os vereadores, isto é um alívio para o produtor rural; com certeza vai ser uma vitória que a classe do produtor rural conseguiu. Feita a votação do Projeto, foi aprovado por 15 votos favoráveis em 1ª discussão. EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR DR. ALOYSIO TALIBERTI FILHO: Queria apenas, a título de informação, dizer que no Posto de Saúde funciona as especialidades que são atendidas aqui em Mococa: oftalmo, cardiologia, urologia, dermatologia, infectologia, otorrinolaringologia, tem a Dra. Joana, que é sanitarista, neurologia e cirurgia geral, além de clínico, que trabalha lá também; no PPA tem ortopedia, ginecologia obstetrícia, então isto é apenas a título de informação para a população; outra coisa que eu gostaria de falar é que a gente solicitou à Elisângela para que na semana que vem a Dra. Eliana venha aqui esclarecer alguns pontos para a gente a respeito da UPA, da quimioterapia e da hemodiálise, que são serviços que estão sendo pleiteados para Mococa, são importantes para a nossa população; a gente ouve muitos comentários desencontrados e nada melhor que a Diretora de Saúde vir aqui para nos explicar; queria dizer, Elisângela, que concordo com a sua atuação na presidência da Câmara; acho que a presidente ela representa os vereadores e ela foi eleita para isto; então que você continue com a sua atuação firme, com pulso firme, para que você conduza e não deixe outra pessoa comandar a sessão da nossa Casa; eu já fui vereador outras vezes e já passei por momentos aqui de verdadeiro autoritarismo; então parabéns pela tua atuação como presidente da Câmara; eu fiz um requerimento sobre o Teatro Municipal, que a gente está pedindo esclarecimentos do senhor prefeito quanto ao destino das verbas que são cobradas no Teatro; a gente pretende elaborar um projeto de lei para que melhore a situação principalmente dos artistas aqui de Mococa. VEREADOR AGIMAR ALVES: Senhora presidente, nobres vereadores e público presente. Gostaria só de deixar registrado que na hora da retirada aqui dos companheiros do Plenário, que não foi devido ao requerimento; isto foi só um sinal para que cheguemos num acordo a respeito do moço que é o vice-presidente desta Casa, então não foi contra o requerimento que entrou; eu acho que se voltar o moço normal como estava e como foi sempre, acabou, matou o assunto, então é isto que eu gostaria de deixar registrado, não desmerecendo cada um que senta no lugar que você está, porque cada um tem a sua competência, mas se isto acontecer, deverá ser resolvido; também gostaria de deixar registrado que estamos trabalhando e pedindo ao prefeito, mas nós não podemos esquecer que ele tem apenas um mês de administração, ele está tentando ver o que faz, onde erra tem que consertar, onde deu certo tem que continuar; então como tem apenas um mês de administração quem sabe lá na frente possamos tirar uma conclusão desta administração, que no momento está iniciando; então gostaria de deixar isto registrado também; com respeito à audiência pública, convido os vereadores para a audiência pública da Comissão de Obras e Serviços Públicos para apresentação da proposta de emendas ao Projeto de Lei Complementar nº 05/2017, que autoriza o Poder Executivo fazer a concessão do serviço de transporte público no Município de Mococa, que será nesta quinta-feira, dia 22, as 19h no Plenário da Câmara Municipal; gostaria também, senhora presidente, que quando tivesse estes convites, eu sei que talvez acrescenta serviços, mas por uma segurança para nós vereadores, que mande por escrito para nós para não misturarmos um com o outro e para não passar despercebido o dia e horário das audiências públicas realizadas nesta Casa; gostaria de deixar isto registrado. VEREADOR BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Absteve-se de falar. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Senhora presidente, nobres colegas e público presente. Nós usamos a palavra nesta noite, primeiro, para dizer sobre um requerimento que foi feito ao Poder Executivo e a resposta que veio do Departamento de Educação foi que houve, sem prejudicar os trabalhos e a Educação do Município, segundo o departamento, uma economia que vai se ter no final de um ano de quatrocentos e oitenta e dois mil reais, no valor de trinta e sete, trinta e oito mil reais/mês, que serão, segundo o departamento, investidos no próprio departamento, em favor da nossa Educação; senhora presidente, com todo respeito que tenho pela senhora, queria apenas pedir à Mesa que, quando houvesse as inscrições para o uso da palavra, não houvesse rasuras quanto ao nome dos inscritos, pois por duas sessões houve algumas rasuras e estas rasuras geram algumas dúvidas; então é um pedido deste nobre colega para que não fosse feito desta forma e espero ser atendido na questão da rasura; também gostaria de pedir, senhora presidente, que de acordo com o Regimento Interno desta Casa também, o tratamento de colegas vereadores de bancada A, B ou C, dentro do Regimento pede que seja um tratamento cordial, respeitoso e apropriado dentro desta Casa; em alguns momento fica a dúvida deste procedimento e quando as pessoas veem lá fora elas não entendem o contexto, até porque dentro da programação que é colocada na TV, muitas vezes há um certo tipo de edição e isto muitas vezes não deixa com que as pessoas entendam de fato o que aconteceu; então gostaria de pedir a vossa excelência que fosse zelado por isto; em algumas sessões há de repente um momento eu ou qualquer um de nós possamos extrapolar e aí então o tratamento não ser cordial e não ser respeitoso e não ser também apropriado para dentro desta Casa no nosso relacionamento; eu sei que a senhora com certeza tem total capacidade, está sentada nesta cadeira e tem toda condição para ver isto, eu sei da sua responsabilidade para isto; outra coisa também é que na primeira sessão, quando eu voltei a esta Casa... A Senhora Presidente pede ao orador que faça a sua conclusão. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Estou concluindo; quando voltei a esta Casa houve também algumas manifestações, embora fossem pacíficas, elas abrem espaço para algumas que não sejam pacíficas; então, com todo respeito que tenho com quem se manifesta, mas há um certo tipo de regime que a gente tem na sessão, que é diferente de uma audiência; na audiência o pessoal participa e dentro da sessão há uma coibição neste sentido; embora não tenha sido nada estrondoso, mas foi algo contínuo, por várias vezes; também as vezes não conhecendo o assunto de forma geral, quem está vendo depois, pode não entender de fato o que está acontecendo; mas eu digo com todo o respeito sobre coisas que eu vi porque estavam um pouco relacionadas à minha pessoa, porque o mal entendimento de um assunto, que de repente não era o que a gente quis dizer, quando chega na população sem esta avaliação, não há um bom entendimento; eu agradeço, era só isto, mas digo que tenho total respeito pela senhora como presidente. VEREADOR EDIMILSON MANOEL: Senhora presidente, nobres colegas e público presente. Eu gostaria apenas, como vereador, em primeiro mandato, tenho estudado um pouquinho, tenho dado uma lida nas coisas, no Regimento, no Estatuto e tudo o mais e eu gostaria de lembrar que temos que trabalhar um pouquinho mais nas Comissões; acredito que principalmente para os presidentes das Comissões, é importante nós chamarmos aqui a responsabilidade dos assuntos relacionados pertinentes às Comissões, por exemplo, eu sou da Comissão de Saúde e eu quero trazer todos os assuntos relacionados à Saúde para a Comissão de Saúde discutir, realizar discussão para trazer um pouquinho mais mastigado para a Câmara; discutir, dialogar, para que a gente possa fluir mais os assuntos aqui; então peço principalmente para nos atentarmos, nós todos, para fazer as comissões realmente funcionar, discutir, dialogar, pedir os pareceres nas comissões, como nós temos feito, mas acredito que podemos fazer melhor ainda, colocar as comissões para funcionar, mastigar tudo e trazer mastigado para a nossa Câmara.VEREADOR DR. EDUARDO RIBEIRO BARISON: Senhora presidente, nobres vereadores, público presente. Eu quero fazer uma reflexão com relação ao Ofício mandado pelo prefeito; quero dizer de antemão que sou republicano, o que for bom para a cidade eu sou favorável, se vier a hemodiálise eu sou favorável, se vier tratamento da quimioterapia sou favorável, não precisa nem ter dúvidas com relação a isto; mas uma coisa me impressionou até com relação aos coordenadores de Educação, porque Educação é de fundamental importância, a Educação é a base de tudo; tudo bem, diminuiu coordenador, vai ter economia, mas vejo que em Educação não se pode pensar em economia; mas o que fica meio contrário é que os cargos comissionados de coordenador ocupou todos, ocuparam todos os cargos de comissão, até o que nunca foi ocupado, foi ocupado, mas coordenador eles cortam, eu acho que isto tem que ser repensado; com relação a fala do vereador Luiz Braz, eu quero dizer, Braz, eu quero que você se lembre, quero lembrar também que o seu mandato terminou em dezembro, você não é mais presidente desta Casa, e que também o senhor lembre que quando o senhor estava presidente eu era sempre o primeiro a falar, agora não pode você ser o primeiro a falar, na sua gestão também teve rasuras; quero dizer que o tratamento cordial e quero dizer que espero que seja a última vez que falo sobre isto, porque não estou aqui para ficar embatendo com você, Braz, ainda mais na sua racionalidade política, eu não vou fazer política na sua racionalidade, estou aqui para discutir o que é bem para a população, o que é bom para o nosso povo, eu quero defender as coisas que são salutares, eu não quero ficar neste embate; quero dizer também, senhora presidente, que quando a senhora esteve deste lado a senhora respeitou muito quem estava aí, e isto não ocorre hoje, querem ser dono da presidência; aqui nós temos todos os vereadores, vocês podem ser candidatos e são pessoas boas, eu acho que a democracia é assim, um ganha e o outro perde, e assim a gente vai crescendo na democracia; mas existem alguns políticos que para bater é um leão, mas para apanhar é um gato; então eu vejo assim com certa frustação a gente perder algum tempo que é tão precioso, que nós poderíamos estar discutindo coisas, mas que trazem a esta Casa algumas coisas que são muito rasas e que não ajudam em nada; falo para vocês que, conhecendo a Elisângela Maziero nestes quatro anos como companheira de Bancada, ela jamais irá fazer algo que seja ilegal, jamais, tanto que ela brigava muito por isto, quando discutia a questão da moralidade e da legalidade; senhora presidente, eu tenho total confiança no seu trabalho, total confiança no seu exemplo de mulher pública, de esposa, de mãe e a senhora merece todo o nosso respeito; eu entendo também que alguns fazem algumas opções, falei diretamente com o Rincon sobre isto, para mim não foi a melhor opção a que você fez, mas a opção é sua e eu te respeito da mesma forma; mas eu também vejo que não existe nenhuma questão aqui de retaliação; para finalizar, senhora presidente, quero confirmar a minha admiração que tenho pela senhora, confio na senhora, a nossa cidade gosta muito de você, a senhora é muito respeitada na nossa cidade; só para finalizar eu quero também registrar o empenho que tivemos juntamente com a FUNVIC, que retornou o patrocínio ao Handebol de Mococa, patrocínio este que nós já conseguimos anos atrás e que ela retomou devido a um pedido nosso; lembrar que a FUNVIC também paga uma escola municipal, aonde era a antiga Gotinha do Amor, ela que paga, tem dificuldades, tem, mas eu tenho confiança que tudo vai dar certo; não sou funcionário, não tenho condições de representar o dono, nunca fui da FUNVIC e não sou, mas entendo que quando a Fundação estava quebrando ninguém quis ajudar, agora que chegou alguém que pagou as dívidas, agora querem achar pelo em ovo, mas podem procurar porque não tem ilegalidade nenhuma e com relação a este assunto nada me deixa triste; então quero dizer mais uma vez que nós precisamos trazer para a pauta desta reunião coisas que sejam mais do interesse da população, coisas que sejam palpáveis à população; hoje votamos dois projetos interessantes, o da audiência pública no horário noturno e também o projeto do fim das taxas de estradas rurais e também o projeto criando a Comissão para fazer estudos da Lei Orgânica e do Regimento Interno. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Senhora presidente, em Explicação pessoal não há a possibilidade de debates, mas quando um vereador cita o nome do outro, regimentalmente o vereador citado tem o direito de usar a palavra; então eu fui citado e gostaria de falar. A Presidente diz que lhe dará um minuto como direito de resposta. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Senhora presidente, de acordo com as palavras do vereador, ele disse que eu não posso discutir os pedidos que fiz; fiz os pedidos porque estou nesta Casa como vereador e ele disse que o meu trabalho, pelo que entendi nas palavras dele, é raso; sim, pode até ser, de acordo com o pensamento e a forma dele olhar, mas o vereador sabe que se fosse tão da forma como ele está pensando e dizendo, eu não teria estado aqui durante dezesseis anos, e agora, em dezessete anos; talvez seja raso para um ou para outro, mas para a maioria das pessoas que conhecem e sabem do meu trabalho, não é, é um trabalho digno, é um trabalho de luta constante e é um trabalho sério; então gostaria que justamente este termo que foi usado, como deselegante, com falta de cordialidade, com falta de respeito, é inapropriado para se tratar um colega desta forma; eu nunca tratei ele desta forma e nunca vou tratar, mas sim ele está usando de deselegância com termos inapropriados; gostaria de dizer, senhor presidente, que se eu falei sobre a questão da rasura é porque hoje nesta Casa eu pedi que me fosse entregue a inscrição dos meses quatro e cinco e existe rasuras nos meses quatro e cinco, justamente nos meses que eu pedi; ao chegar nesta sessão não estou acusando de nada, não estou dizendo nada, estou apenas dizendo o que eu fiz, e até não julgo e não condeno ninguém, apenas quero apreciar a documentação, e ao chegar nesta Casa, apreciei a lista e nos meses de fevereiro e março não tem uma rasura, se rasurar vai ser daqui para a frente; então por que razão os meses que eu pedi tem rasura e os meses que eu não pedi não tem rasura? A Presidente diz ao orador que o mesmo já teve o seu tempo solicitado como direito de resposta. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Gostaria apenas que a senhora permitisse que no final da sessão fosse dado uma cópia para mim das inscrições dos meses de fevereiro e março. A Presidente diz que isto já foi feito; o senhor tem direito a qualquer documento que quiser, é só solicitar em forma de ofício que será providenciado. VEREADOR DR. EDUARDO RIBEIRO BARISON: Eu quero dizer que no Regimento não pode se dar a palavra para este momento; a palavra só pode ser dada novamente quando é na primeira etapa da sessão, no Expediente, agora não, porque eu pedi a palavra quando ele estava como presidente e nunca me foi dado. A Presidente diz que se o orador citar o nome de um vereador ele tem o direito de falar. VEREADOR DR. EDUARDO RIBEIRO BARISON: Mas eu quero dizer que eu mantenho a minha palavra, eu acho que está faltando muito respeito com a presidência desta Casa, está achando que vai jogar como acha que tem que jogar e não é desta forma, precisamos sempre conversar e respeitar as questões dentro da Casa; hoje nós temos uma presidente, graças a Deus, honesta e séria, determinada, que é a Elisângela Maziero; mas acho também que estão trazendo discussões para dentro desta Casa que não são pertinentes ao interesse público; é por isto que estou falando isto; nós temos que parar com esta picuinha de ficar puxando de um lado para o outro, temos que ser mais construtivos, mais palpável, porque isto não vai chegar a lugar nenhum e eu estou aqui para trabalhar pelo povo, não estou aqui para ficar...; até falei no uso da palavra que não ia dar ouvidos para estas questões não, porque para mim não interessa isto, o que me interessa é representar bem o meu povo, a minha população e assim o interesse público. VEREADOR FRANCISCO CARLOS CÂNDIDO: Senhora presidente, nobres vereadores e público presente. Infelizmente as sessões acaba na segunda-feira, inicia na outra e continua "pesada"; nesta semana fui questionado por vários munícipes que assistem de casa a sessão e não deixa de ser uma sessão cansativa, uma sessão "pesada"; eu acho que nós vereadores ou a presidente, honestidade não é qualidade, eu acho que é obrigação, e acho que aqui ninguém precisa puxar o saco de ninguém, cada um tem o seu valor; eu tenho acompanhado os trabalhos tanto da presidente da nossa Casa, como do nosso Executivo e eu acho que é cedo ainda para a gente ficar cobrando da maneira conforme algumas pessoas têm cobrado; eu acho que ele está preocupado em trabalhar, eu tenho acompanhado os trabalhos dele, e a gente precisa pensar na população, no nosso Município, e não ficar discutindo e ficar puxando o saco de alguém; acho que cada um tem o seu valor, cada um tem a sua ideologia e acho que nós temos que nos unir e dar o seguimento que a população espera; então acho que nós vereadores temos que baixar os rumores, pensar muito bem na população e cada um dar o melhor de si para que a gente venha corresponder com os nossos munícipes, porque do jeito que está, daqui a pouco acaba o ano e não foi a lugar nenhum; é isto que eu entendo na qualidade de vereador no meu terceiro mandato, eu acho que eu trabalhei, eu dediquei, eu correspondi com o meu público para poder estar aqui e nem por isto precisei passar por cima de ninguém e nem puxar o saco de ninguém; eu acho que nós temos que ver para frente e esquecer o passado; então é isto que eu tenho a dizer; sobre o trabalho referente à coordenação dos professores, o nosso Executivo passou alguns valores que são significantes para a nossa Educação, uma economia de quase trinta e oito mil reais por mês que vai ser revertido para a nossa Educação; então nós temos que respeitar o trabalho dele, ele está "enxugando" a máquina e está revertendo toda a economia para o nosso Município. VEREADOR ELIAS DE SISTO: Cara Elisângela, eu quero dizer que amo Mococa e não desisto; vamos deixar as vaidades e as questões pessoais de lado e focar no que realmente interessa para Mococa; quero agradecer a presença de todos que estão aqui até agora, são quase meia noite praticamente, o Nelson Espanha, e aproveitar e agradecer a todos, o Nelson que é um político hábil, experiente e certamente sempre traz o bem para Mococa, quer o bem de Mococa, e é com esta mentalidade que eu acho que a gente tem que seguir; o próprio Professor Rincon não questionou nada da questão da praticidade, a Val está ao lado da Elisângela, quer dizer, é um segundo para a substituição; já no caso do Professor Rincon, que discutiu aqui esta questão, tem que passar por seis vereadores e ainda pedir licença à Letícia, que está no caminho ainda, quer dizer, é quase que cinco minutos de caminhada; se você usar a Tribuna dez vezes, dá cinquenta minutos; então pela questão de praticidade, eu acho que deixando as vaidades de lado, não há nada, no nosso Regimento não há nenhum impedimento, então a senhora tem o nosso total apoio; eu quero dizer que estou muito feliz também, que hoje nós votamos em segunda discussão a extinção da taxa de conservação de estradas rurais, que é inconstitucional, que é indevida, e que só pagava os mais humildes, então vamos eliminar de vez, assim como nós eliminamos a do bombeiro, porque quem tem que manter o bombeiro é o Governo do Estado e esta taxa também de conservação de estradas rurais será eliminada, e por ser inconstitucional, o sitiante, o produtor rural, geralmente os mais humildes que não têm advogado, pagaram esta taxa inconstitucional indevida, terá o direito de pedir a restituição deste recurso; então é uma satisfação hoje, porque votamos em primeira discussão e na sequência nós vamos votar em segunda, eliminando mais uma taxa da vida do povo mocoquense, tanto da área urbana quanto da área rural; por isto que eu digo que esta Câmara é produtiva, esta Câmara é bem representada em todos os seus seguimentos, em todos os setores; deixando questões menores de lado, a gente tem que focar no bem comum da cidade, no bem comum do nosso povo, que é o que nos trouxe para cá, é o povo que nós representamos; ainda é cedo para a gente avaliar o Governo, mas eu tenho muito receio quando a gente faz economia justamente envolvendo a área da Educação, porque Educação não é custo, Educação na verdade é um investimento; então eu teria muita cautela de fazer alterações na área educacional de Mococa, que sempre foi muito bem conduzida e sempre teve assim bons resultados; a gente sabe que o Braz também fez requerimento questionando a questão da segurança das redes sociais, induzindo jovens para o caminho do mal e coisas prejudiciais à saúde, até a questão do próprio suicídio, como o tal da "Baleia Azul", cada hora é uma moda maligna, mas é assim, quanto mais instrução tiver as nossas crianças nas escolas, mais investimentos, mais estarão blindadas desses malfeitores e das pessoas que utilizam as redes sociais para prejudicar; então eu sou muito criterioso; resumindo a minha fala, presidente, Educação não é custo, é investimento. Assume a presidência a 2ª Secretária,Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda. VEREADORA ELISÂNGELA MAZIERO: Senhores vereadores, primeiro eu queria compartilhar da sua colocação, vereador Elias, de que realmente em Educação eu não acredito que seja o melhor lugar para se fazer economia; Educação é o contrário, quanto mais investimentos, mais nós vamos avançar, melhor nós vamos ter um desempenho dos nossos alunos; então eu acredito que não seja o lugar ideal para se fazer cortes, mas enfim, é uma questão de posição, de opinião, eu acredito muito no processo de formação do professor, acredito muito no trabalho que as coordenadoras exercem nas escolas junto aos professores; este trabalho ele reflete diretamente na aprendizagem dos alunos, e como foi lido ali no ofício, se não houve nos dois últimos dois anos um avanço tão significativo a nível nacional, é mais um motivo para a gente investir; então eu acredito que tem outras áreas que mereçam cortes, mas na Educação não acho que seja o caminho; mas é uma opinião minha, uma posição minha e acredito que seja também de outros vereadores, de outras pessoas, porque outras pessoas que eu converso, que eu tenho contato, compartilham da mesma opinião; outra questão que eu gostaria de dizer, senhores, é que hoje eu saio desta sessão muito triste, eu saio entristecida, eu vejo que nós estamos perdendo um grande tempo com relação a vaidades, interesses partidários, de Bancadas, pouco relevando os trabalhos que nós temos como vereadores, e nós temos coisas boas neste período; neste período de um mês, quarenta dias que estamos aqui, extinguimos duas taxas inconstitucionais, estamos fazendo economia na Casa, nas finanças da Câmara também, estamos buscando montar as comissões para reformular a Lei Orgânica e o Regimento Interno desta Casa para modernizar as nossas leis, para modernizar as nossas sessões, torná-la mais dinâmica, enfim, eu tenho certeza que nós vamos ter bons resultados; eu, como vereadora de quatro anos, estou no quinto, sempre respeitei a posição dos presidentes, sempre, em nenhuma vez, eu desafio qualquer um a dizer que alguma vez eu tenha desrespeitado a postura ou questionado a postura do presidente, de qualquer um que foi, eu sempre tive uma postura de consideração e de respeito; então essa a postura que eu espero dos nobres colegas, até porque nós estamos fazendo um trabalho, agora mesmo eu estava falando das taxas inconstitucionais, dividimos tudo com os vereadores, tudo o que a gente tem para falar, no final da sessão eu paro a sessão para explicar melhor, para ouvir vocês, para ouvir os vereadores; os assessores desta Casa, todos os assessores sempre estão dispostos a atender os senhores vereadores com o maior compromisso, com o maior respeito, com a maior consideração que os senhores têm, eu desafio qualquer um dos vereadores a dizer que o tratamento que tem encontrado nesta Casa tem sido diferente ou tem sido melhor para um, pior para outro, isto não é verdade, isto não está acontecendo; eu tenho total domínio de tudo o que está acontecendo, de todos os pedidos, de tudo o que os vereadores estão propondo; as Comissões estão fazendo audiências públicas, nesta semana nós temos três audiências públicas importantes, da qual quero parabenizar todos os presidentes das Comissões, estão tendo todo apoio dos funcionários para realizar as audiências, para estar embasando, fundamentando, para que a gente possa estar fazendo uma audiência bacana com as pessoas, para que possa ouvi-los; então, assim, toda a condução nesta Casa tem sido assim com respeito, e de repente, da maneira como foi feito dá a impressão de que é diferente; como foi bem dito aqui, muitas vezes lá fora as pessoas têm uma impressão diferente do que realmente é, e é verdade mesmo; então hoje foi um grande desrespeito com o requerimento do vereador, comigo, que estava debatendo o requerimento, ao se ausentar todos do Plenário e eu precisar ficar aqui implorando para que voltassem para votar um requerimento, que é direito do vereador fazer; então eu saio hoje daqui muito chateada, muito entristecida com os acontecimentos, com as posturas que eu tenho visto; esta não é a minha postura, nunca foi em quatro anos com relação à presidência nenhuma, com relação a assessor nenhum; então gostaria que os senhores, acho que todo mundo deveria repensar esta noite para que nós voltássemos na semana que vem para uma sessão mais produtiva, porque a população não quer isto da gente, a população não espera isto desta Câmara, porque a maneira com que está sendo conduzido está sendo realmente muito desagradável, não a presidência, estou dizendo de maneira geral, o comportamento geral, então assim, é um desrespeito com a própria população que está acompanhando os nossos trabalhos; nós temos muitas coisas boas, nós temos muito trabalho para mostrar, vamos mostrar o nosso trabalho, vamos discutir sim, se tiver que contrapor, vamos contrapor, a oposição, a crítica construtiva ela é necessária, então vamos ter este diálogo, vamos discutir as coisas que são importantes para o nosso Município, mas vamos deixar as vaidades políticas de lado. Não havendo mais matérias na Ordem do Dia, nem mais inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, a senhora Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para a próxima sessão ordinária, a ser realizada no dia 26 (vinte e seis) de junho de 2017 em horário regimental. Lavrou a Ata a Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, 2ª Secretária da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa ______.
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